
ABAIXO O GOVERNO TEMER!
DERRUBAR  A REFORMA DA PREVIDÊNCIA!

REVOGAR  A REFORMA TRABALHISTA

E A TERCEIRIZAÇÃO!
RETOMAR  A GREVE GERAL!

FUNCIONÁRIO

Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC

Reforma da Previdência
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Nós, presentes no Seminá-
rio Marxismo e Questão Racial,
realizado em 21/11 na PUC-SP,
campus Monte Alegre, seminá-
rio este organizado pelo Núcleo
de Estudos e Aprofundamentos
Marxistas (NEAM), coordenado
pela professora Maria Beatriz
Costa Abramides, vimos por
meio deste manifesto nos soli-
darizar e denunciar a situação
dos imigrantes africanos, prin-
cipalmente os vindos de Angola
e Congo. A estes imigrantes são
negados direitos fundamentais
garantidos na lei 6815 e no arti-
go 5º da Constituição Federal,
que garante que nacionais e es-
trangeiros gozem dos mesmos
direitos básicos.

O racismo que violenta coti-
dianamente a população negra
brasileira os afeta duplamente,

na condição de negros e na con-
dição de "estrangeiros". Sua con-
dição de trabalhadores negros
no país reflete de modo evidente
as formas de opressão que a po-
pulação negra enfrenta, e con-
tra as quais resistem bravamen-
te no seu cotidiano. Ademais as
condições de vivência e perma-
nência enquanto imigrantes são
acirradas devido às dificuldades
de reprodução de suas vidas,
entre estas os impasses em tor-
no da habitação, por exemplo,
são comuns residências com
mais de sete pessoas uma vez
que não conseguem os docu-
mentos necessários para o alu-
guel, mesmo tendo recursos fi-
nanceiros em quantidade sufici-
ente. Os preconceitos são diári-
os e sem pausa e vão desde
sentar-se no banco ao lado no

transporte público, às "suspeitas"
quando acessam estabelecimen-
tos comerciais.

Percebemos que apesar da
abertura e possibilidade de esta-
da, muitas são as dificuldades en-
frentadas pelos imigrantes afri-
canos no que concerne princi-
palmente ao acesso ao mercado
de trabalho, tais barreiras estão
diametralmente ligadas com a cor
da pele destes imigrantes. Mui-
tos possuem formação de nível
superior e pós doutorado, contu-
do os empregos ofertados para
esta camada são os mais preca-
rizados e não condizem com a
formação acadêmica. Ou seja, o
país da "democracia racial" e dos
braços abertos aos imigrantes
fere violentamente tanto a popu-
lação negra nacional como seus
irmãos africanos.

Alguns momentos do Se-
minário: acima à esquer-
da, a mesa que reuniu os
profesores Marcio Farias,
Eliana Silva, Silvio Almei-
da e Renata Gonçalves; à
direita a intervenção de
Débora Garcia;  abaixo
todos os integrantes do
Seminário.
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Mais alguns momentos de união da comunidade: ao alto a tradicional foto no Patio da Cruz; ao centro a reitoria se integra
à campanha (esq) e os funcionários da SAE (dir); abaixo, da esquerda para a direita segurança e portaria, DRH e FEA.
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